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povos de func'ionãr por ·velhice, doença 
ou morte do :x:am·ã,. surgem ''(psicoses coletivas" prôvoçaçlas 
por m:aus espíritos os quais sómente outro xam.ã pode) domar 
restituindo assim º' equilib:tio psíquico à 1comunidade. As 
causas da doença de. pessoa podem psíqu:icQ.s 
e físicaf?,, havel'}do mes:r:no povos pritnitiyos q:-ue já Q:istingue.m 
entre físicas com diferentes condicionamentos 
psíquicos e vice-versa. f\S 

Ao lado ·(iêstes aspectos etiológicos. que ao 
xamã como médico e psicoterapeuta, a ·fim de pod'er consta­
tar sé o jnal é provocado por um.a ihfecção· ou um desajuste 
social, há as causas soQ;renatU:rais, da doença que constituem 
problema·s para o xamã prôprjamente dito, isto é, para o 
intermediário entre o mundo d:e cá e o do Além. Com 
referê.ncia à Améric·a do Sul escreve Métraux.: 64 "Un grand 
nombre de maux, souveht inême de simples accidents, soht 
interprétés par les Indiens comme le resultat du mauyais 
vouloir d'un esprit ou d'un sorcier." 

Por que êste "mau vais vouloir", estas más intenções? 
Em ce.rtas culturas, o próprio doente ou seus pªrentes .as 
provocavam es.poJ1tâneamente praticando um ato pertu_i:ba:dor 
da ordem universal er. com isso, chamando s_i a. diVin­
dade punitiva rm ou o espírito vingador. Coexistindo c.om 
isso ou não, pode haver agTessões partindo de . 
siderados sempre ruins ou de X.amãs· maus .. Então a. vítima 
é atingida J?ó.r um prôjétil ou petde ª'lma. sendo 
esta ou. roubada ou· afugentad'a. 56 Jense:n ·57 fala .em pro­
cessos paralelos q·ue certos povos vêem na doença, isto é, 
fenôn1enos espirituais agindo com os cor­

podendo aql:lêles ser percebidos· não como os fatos 
mas só "de modo especial" ê· sendo .êles compreen­

didos entre os índios Taulipáng1 por ex:emplo, como luta 

(S<il) , p. 117, 

t;1éttau.x.: o.e., p ·. $.23.; .mas ibidem que os· "rt.!3 
v:9i:ent tieil de surnatv,ra)". Re.Strin9inde mesino esta 'enumer.aç(;o, óblecta Erwfn 
H. Ackerknecht ("Medical Pr<1ctices",, Handhoolt of South American lndians, v.ol. 
y , cit.r p &22): "'. . . il sé'êI.JlS d<J1uh:tfvL whethe'r the Jivaro, in .disJipg·lish,ing 
tlie disê.a.s.és i:rnpor,ted by .the. WhTte rriari. from thósé eqused l;>y tneil: own 'tra.dHional 
witchcrc::dt, actually differentiate: between natural and supernahr.al .ca.uees of 
dise·as.e or whe'tliE?.-:r. fh![ly qnly two sets ôf m!lTgii;:." Eliqde 
(.o.:c., p,. 25.9) a;sséyera qi,ie pQI'a o sµl,cn,nericçw9 "·l<;r: mgyg:tía _dé 
erifermedades fiene.n una causG de ímfole espítilu!;ll". Zetrtês (o.e., p. 373) de.cl arâ 
s,erem as <Z:ausgs doenças 11in den S'elitensten F&llen" ("nos· casos mais rGt,rqst'} 
éonsid;eradc;is como naturais. Ct tàmbhm Métraui 1949., p. 5.94, 

($.5) cf. Jeris.en: o.é., J:l. 372. 

(56) Í949, l.c.; .siiµcte: o.e., p. 259; Zerries: o .e., p. 

fS7) Jensen: o •. c., pp. 290·291. 
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entre poderes espirituais com as plantas medicinais como 
"armas" do xamã. 

O referido nmodo especial" da percepção é, evidentemen­
te, o xamânico~ sendo que o "xamã bom", defensor da vida, 
cura, depois, o enf êrmo. · 

Nem sempre a anamnese lhe será necessária para fazer 
Q diagnóstico, isto é, determinar a doença pelos sintomas, 
pois, no convívio de uma pequena comunidade, comêço e 
desenvolvimento físicos e psíquicos de uma doença tornam-se 
notórios com relativa facilidade. 

A cura xamânica opera em duas direções opostas: de 
dentro para fora do doente, arrancando o mal que nêle pe­
netrou de forma material ou como espírito ruim,. e de fora 
para dentro, reintegrando-lhe a alma roubada ou fugida. 
Toma, em certos povos, só um dêsses· rumos, indo, em outros, 
por ambos. No dizer de Findeisen,58 encontra-se na Asia 
setentrional, freqüentemente, a idéia de ser preciso que o 
~amã,. antes de poder reconduzir a alma ao corpo do doente, 
en;xote o espírito estranho que nêle penetrou. Menciona 
que entre os tungusos, por exemplo, a cura xamânica apre­
senta as seguintes fases: 1) O xamã se dirige aos seus 
espíritos auxiliares, sentando-se um dêles junto ao xamã. 
2) Por meio dos espíritos auxiliares, o xamã fica sabendo da 
causa da doença e do lugar onde está a alma fugida do 
doente. 3) O xamã volta a convocar diferentes espíritos, 
êstes se unem a êle, e êle apanha a alma. 4) Auxiliado pelos 
espíritos reunidos, o xamã afugenta o demônio que entrou 
no doente e o leva para sua morada. 5) O xamã reconduz 
a alma do doente ao corpo dêste. 6) O xamã agradece aos 
espíritos o socorro. 

Na América do Sul existem ambos aquêles tipos da cura 
xamânica. No tipo que opera de déntro para fora, a luta 
contra o espírito invasor pode ser acompanhada por um tra­
tamento com meios físicos quando o mal se materializou. A 
substância da enfermidade é, então~ um pedacinho de ma­
deira, uma espinha, uma pedrinha, u.m bichinho óu, de modo 
mais atualizado, como observei no Chaco entre os Xama­
kóko,5v pregos de ferro e botões de calça. Convém lembrar que 
tais pequenos objetos encontrados pelo xamã curador, fre-
qüentemente símbolos da fôrça espiritual patogênica,60 são 
(58) Findeisen: o.e .. p . 131. 

(59) Baldus 1931, cit., p. 88. 

(60) cf. Ackerknecht: o.e., p . 622. 
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usados,,. em certas tribos,. por xamãs ~ mesmo 9utra:s pessoas,~ 
para eausar doença num desafeto, aparecendo· êles, assim,. 
tanto no início eom:o no fim do procésso maligno. Aliás., há 
éasos ern que. a p:;J.lavra "aj>ai;ecendo'' é modo de di'Z-et, isto 
é, quando .a substância ex;ttaíQ.a flca "lll.~ível" ·po.t ter.em. 
sido ·"flechas inVisíveis'·' as causadoras (la enfermídade;61 ou 
porque as mãos· ágeis :do -curador fazem desaparecer a prova, 
matéria! antes que um simples mortal possa enxergá-la. 
Pot .sua vez., o ato de enviâr tão concretament~ o :mal é 
efetuado, por; exemplo~ entre os K~t?já do Araguaia atltànd.o 
com pequeno arco uma flechinha mágica 62 e .entre ·os 
Akawáio da Guiana In·glêsa arremessando na d1re'kão da víti­
ma uma peclrihha ou outra c0isa dé tamanho diminuto sôbre· 
a qual sopram antes e não taró com fumo de tàbaco.63 

Assim como, neste caso, o sôpro ê mau, trazendo. desgraça, 
há sôpro bom para afastá-la. No dizer de Zerries 64 o poder 
do xamã sul-americano freqüentemente é identificado com. 
o seu hálito ou com fumo de tabaco ou com ambos ao mesmo 
tempo, desempenhando "o efeito purificador e fortalecente 
dêles um grande papel nas. curas de doe.ntes e e.m outros 
ritos. mágicps". Em seu estudo pormenorizado s.ôbre o sop:rar· 
ritual entre os Ak~wáiQ,, Audtey J. BlJ,tt 65 distingue, os 
seguintes três tipos· 1de '~Good Blowing~' : a) soprar para 
dar boa so:r:te,, por :exemplo~ sôbne· uma. fôlha ou ás. aftna$ 
para. ser bem.· sue·edido na caça e pesca,. ~ôbre o iUQo ou _a 
filha etD. vésperas dé. casar, oq, coíl:). fumo de tat>aco, sâbre 
a plant~çã<»· a fim ·ide fazê~Ia Qreseer:; b) SO!lrar .como medida. 
preventiva, por exemplo, para afasiar chuva; as más eon­
seqüênoias _por ter viólado ú.ma proibiç,ão · alim.entar 1' a. 
verideta e espíritos, maligno$ bem como. pata evi.tar a con­
cepç.ãô em époc~ pré-marital; e) soprar para "debelar qual-· 
quer espécie de doença~ sendo êste o tipo- mais usad0 das 
finalidades boas de soprar. 

Além dêste c-q.rativo são meios físieos com que o xamã 
sul-americano procura extirpar o objeto patogêhico, á ·ro.assa-· 
geme a sucção. Freqliénteinente esta ultima é interrompida 

(61) ibidem. 

(62) Fritz Krause : ln den Wi;ldnissen: Brasilielna •. Berticlit und Ergeb,Iiis se ... d~ Le~pz:i9er. 
A·raguaya-Expedi~km 190â. Jl. Yoi<;rfrâ,ndl3rs Vefkig, Leipzig lSU, p . 3(34 e fiq . 16'; 

L. Palha: "Au Brési l: La ~ystér:iaü93 sÇi:cell!'lrie d 'eis Cara.ias" , Les Miuioaa Domini­
caines1 XIV, Paris-Kain 1935, .PP· 33-41, 77-82. 

(63) cl. Audrey. J, Butt: "Ritual Blowing: Talin q - A c.ãu:satiori ci.Ild c:;ure of i.llness amonq, 
the Akawaia~' , Man, vol. LVI, London 1956, p. 51. 

(64) Zerrles: o.e., pp. -372-373. 

(00) B"qtt: o.e., p. 52. 
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-por fortes arrotos e ruidosas tentativas de vômito. Tal es­
_petáculo,. ainda quando representado nas penumbras da 
ndite, faz sentir que o xamã bom, levando ao excesso seus 
esforços corporais, se encontra frente a frente com o espírito 
invasor atacando-o fanàticamente até a sua expulsão defi­
nitiva. Em certos casos, espíritos bons, devidamente 
invocados antes da luta, vêm para ajudar. 

Aplicando o tipo de cura que opera de fora para dentro, 
o xamã tem de tornar-se '''viajante'' a fim de p·rocurar a alma 

_perdida num mundo do Além, seja no país dos mortos, como 
contam os Apinayé,66 seja na "casa da Lua", como informa 
um mito taulipáng que, aliás, revela outros pormenores do 

·processo curativo, isto é, o tratamento por sôpro e a reinte­
gração da alma com auxílio dum espirito.67 Eliade 68 

frisa que, sendo o transe- xamânico parte da cura na averi­
guação de origem e tratamento do mal, a viagem extática 
do xamã é quase sempre indispensável, mesmo quando a 
doença não provenha do rapto da alma por demônios ou 
.mortos. 

Referindo-se a casos de "possessão", menciona que nêles 
o xamã nem sempre chega ao transe, senão apenas a dialogar 
com o espírito auxiliar ou a transformar-se em determinado 
animal,. sendo problemático, às ~êzes, em que medida os 
gritos emitidos durante a função possam ser atribuídos a êsse 
espírito ou representem períodos de transformação do pró­
prio xamã em animal e, com isso, a revelação de sua 
personalidade mística. 69 

Resumindo podemos dizer que, na cura xamânica, o 
processo psíquico do êxtase com a "excorporação" da alma do 
xamã e a '''incorporação"- do espírito auxiliar (cf. I A 3) 
pode funcionar em diversos graus a fim de "excorporar" o 
espírito agressor ou seu projétil e "incorporar" a alma do 
doente. 

Variantes deve haver também na questão sôbre se há 
cura xamânica quando a causa da doença ou o doente n.ão 

{66) Curt Nimuendajú: The Apinaye. Translated by Robert H . Low 1e. The Catholic Uni­
versity of America, Anthropological Series, N. 0 8, Washington 1939, p 146. (Versão 
brasileira: "Os Apinayé", Boletim do Museu ParaenM Emílio Goeldi, Xll, Belém-

(67) Theodor Koch-Grünberg: o.e.. vol. Il, segunda edição, Stultqmt 1924, pp, 53-54. 
(Versão brasileirQ:: "Mitos e lendas dos í n dios Taulipang e Arekuná'', Rm•t<l do 
Museu Paulista, Nova Série, vol. V1I, São Paulo 1953, pp. 63-64.) 

(.68) Eliad e: o.e., p . 260. 

~69) ibidem, PP. 260-2&1. 
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pertencem à cultura do xamã, isto é, por exemplo, quando 
a causa é atribuída à magia dos brancos ou quando o deente 
é branco. Ensinou-me velho Kaing-állg que um remédio de 
sua tribo só serve para Kaingáng, sendo que branco necessita. 
de remédio dos brancos. 7º 

Freqüentemente, a cura xamânica é comparada à psica- , 
nálise. Knoll-Greiling 71 acha análogo o processo "analítico"· 

tanto na anamne8e como também na atenção dada pelo1 

xamã às causas individuais da perturbação psíquica, consi­
derando, porém, que o comportamento dêle corresponde mais. 
a um reconhecimento "inconsciente e intuitivo" da situação 
do que a "uma terapia consciente como é o caso numa análise 
em Europa". Claude Lévi-Strauss, em seus ensaios "Le sorcier 
et sa magie" e "L'efficacité symbolique", aponta diferenças 
essenciais. Assim observa que "en cure shamanistique, le 
sorcier parle, .et fait abréaction pour le malade qui se tait, 
tandis qu'en psychanalyse, c'est le malade qui parle. et fait. 
abréaction contre le médecin qui l'écoute. Mais l'abréaction 
du médecin, pour n'être pas concomitante de celle du malade, 
n'en est pas moins exigée, puisqu'il faut avoir été analysé 
pour devenir analyste. Le rôle réservé au groupe parles deux 
techniques est plu$ délicat à définir, car la magie réadapte 
le groupe à des problêmes pré-définis, par le moyen du ma-
la.de, tandis ·que la psychanalyse réadapte le malaàe au 
groupe, par le moyen de solutions introduites".72 No se-
gundo ensaio c'ompara com o método de Freud uma espécie· 
de cura xamânica qué não é outra coisa do que um canto 
mágico-religioso constituindo "une médication purement 
psychologique, puisque le shaman ne touche pas au córps 
de la malade et ne lui administre pas de remede; mais, en 
même temps, il met directement et explicitement en cause 
l'état pathologiqu_e et son siêge: nous di.rions volontier$ que· 
le chant constitue une manipulation psychologique de· 
l'organe malade, et que c'est de cette manipulation que la 
guérison est attendue".73 Depois de analisar êste canto dos 
Cuna do Panamá, "dont le sujet est une lutte dramatique 
entre esprits secourables et esprits malfaisants pour Ia re-

(70) Herbert Baldus: Ensaios de Etnologia Brasileil'a, Biblloteca Pedagógica Brasileiro,. 
série 5ª : Brasi.liana, vol. 101, Companhia Editôra Nacional, São Paulo 1-937, pp\ 
65-:66. 

(71) Knoll-Greillng 1950 cit., p. 118. 

(72) Claude L.évi-Strauss: Anthropoloqie •tructurale. Librairie Plon, Paris, 1958, p. 201. 

\73) ibidem, p. 211. 
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conquête d'une ~âme' ",74 Lévi-Strauss chega à conclusão 
de que "la seule différence entre les deux méthodes, qui 
survivrait à lá decouverte d'un substrat physiologique des 
névroses, concernerait !'origine du mythe, retrouvé, dans un 
cas, comme un trésor individue!,. et reçu, dans l'autre, de la 
tradition collective". 7s 

2. O xamã mau 

Como a comunidade precisa do benfeitor na pessoa do 
"xamã bom", a fim de projetar nêle suas esperanças, assim 
necessita de um pára-raios para os temores coletivos, desti­
nando-o a virar bode expiatório que paga pelas aflições de 
todos. É o "xamã mau". A respeito dêle, o grupo funciona 
em duas fases que se afiguram como ação e reação: age 
criando e avolumando a suspeita; reage, depois, contra a 
situação assim produzida, executando o suposto malfeitor. 

Enquanto acreditam que o "xamã bom" usa fôrça má­
gica em prol do próprio grupo social, dirigindo neste sentido 
a chuva, a fertilidade, o sustento, os caminhantes para o 
país dos mortos e a alma do enfêrmo no perigo, acusam o 
"xamã mau" de causar a doença em vez de curá-la, pois 
usaria aquela mesma fôrça para desgraçar e matar os 
companheiros. 

Sendo atribuído ao xamã tanto poder sôbre a vida e as 
condições de vida da comunidade, fácil é imaginar a possibi­
lidade de êle abusar dêste poder. Acresce que um xamã tem 
de ser ex-officio, homem de luta e não de paz. Circunstân­
cias que o isolam, podem aumentar sua temibilidade: a 
indumentária profissional, a morada afastada das outras, a 
noite como tempo próprjo para curas xamânicas, ou, como> 
por exemplo, entre os Borôro,76 a linguagem que usa em 
suas cerimônia.s. Também .a velhice pode ter êsse efeito, 
se·ndo também ela de certo modo, isolante. P'Ode, ainda, à 
medida que avança e pela experiência de longos anos, au­
mentar aquêle estranho poder. Escreve Linton 77 c_om 
referência aos índios "Comanche": "O poder medicinal dos 
jovens era ainda fraco e os velhos podiam matá-los,. e mata-

(74) ibidem. 

(75) ibidem, p. 223. 

(76) César Albisetti e Angelo Jaime Venturelli: Enciclopédia Bororo, vol. I: Vocabulários e 
etnoqrafia. Publicação N. 0 1 de Museu Regional Dom Bosco, Campo Grcmde, Mato 
Grosso, 1962, pp. 969-983. 

(77) Linton: o e., p . 141. 

j 
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vam, por ineio de magia negra'', acrescentando: "É 
significativo que embora houvesse no folclore comanche 
mágicos bons .de tôd.as as idades, os maus eram sempre 
velhos". O terror, por fim, alcança o auge pela convicção 
da absoluta eficácia da magia negra que torna inevitável a 
morte, como atestam os casos de diferentes espécies, rela­
tados de numerosas regiões do mundo.7~ 

Dois fatôres, ainda, :podem contribuir decisivamente para 
.suscitar e fomentar a suspeita: a rivalidade entre xamãs e 
um mal estar político-social provocado por pressão intra ou 
inter-étnica. Neste último caso,. o causador do mal pode ser 
procurado também fora da comu.nidade como sucede, por 
exemplo,. entre os índios Akawáio.79 

A respeito das tribos, porém, que costumam executar os 
.seus próprios xamãs, surge o problema: como é possível que 
ainda apareça, entre elas, candidato a xamã, is.to é, candidato 
à morte certa ou quase certa? Sem dúvida,. há aquêles que 
confiam em poder escapar do rigor dessa lei, protestando a 
insignificância de sua própria f ôrça mágica e, com isso, 
fazendo pouco caso de sua virtual periculosidade. Mas o 
xamã realmente compenetrado de su~ função aceita o seu 
destino como um bom soldado. Isto não quer dizer que 
sua morte seja glorificada como o sacrifício heróico pela 
pátria. Nem há semelhança com a "•morte forçada do rei" 
cuja vasta distribuiç·ão em diversas· partes da Africa foi 
assinalada por Baumann.80 Sudaneses, por exemplo, 
tinham "êste costume rígido, mas profundamente religioso" 
para com êle assegurar a fertilidade das plantações pela qual 
o rei era responsável.81 Distinguia-se dêsse motivo sacri­
fical de lavradores o de povos guerreiros que, tendo ó rei 
por símbolo do vigor da etnia, o sacrificavam ao lhe perce­
berem os primeiros indícios do declínio físico. 82 A e:&ecução 
do xamã, porém, não visa a criar condições para vitórias 
militares, prosperidade agrícola ou congraçamento com 
poderes sobrenaturais. Os que a praticam pensam, geral­
mente, só na extirpação do mal, senão meramente em tirar 
vingança por suposto assassinato. 

-

(78) cf., ;por exemplo, Lévi-Strouss: o.e., pp. 183-184. 

(79) But~: o.e., pp. 53-54. 

(80) HEtrmann Baumann.: "Võlker und Kulturen Afrikas" in: Herm.ann Baumann, Rk:hard 
Thurnwald und Diedrich Westermann: Volkerkundé von Afrika, Essener VEttJgg.san· 
s talt, Essen 1940, p p. 39, 58, 121, 156, 240, 278 e 328. 

1811 ibidem. p. 278 

(82) d. Eike Haberland: "Das heilige Konigtum", Volkerkunde hera'.lsqegeben von Burq· 
hard Freudenfeld , Verlag C. H. Beck, München 1960, P. 87. 
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Mas o essencial e que não há ambivalência no caso dos 
reis africanos e dos soldados. que entram em combate, aquela 
ambivalência que toma inevitável a morte violenta do xamã 
e o faz mais temível ainda depois de ser morto transforman­
do sua sepultura em lugar de horror. 

A pergunta por que não faltam candidatos a xamã numa 
tribo onde costumam executá-lo é etnocêntrica. Ela perde 
o sentido numa cultura incapaz de funcionar sem xama­
nismo e cujos xamãs são considerados ambivalentes pela 
ambivalência de sua fôrça ·mágica. 

Problemas a serem estudados em tal cultura, porém, 
são os seguintes: 

a) Fazem distinção entre xamã bom e xamã mau? 
b) Admite-se a possibilidade de êste ser transf armação 

daquele devido à ambivalência ·da mesma pessoa de xamã, 
ou existe xamã classificado como mau desde a sua iniciação, 
haveµdo aprendizagem ·especial para .as funções atribuídas 
a êle? 

e) Há estereótipos para a caracterização de xamã bom 
e xamã mau, nomes especiais para êstes dois e o que signifi~ 
cam tais nomes? 

d) Quais são as atitudes do grupo social a respeito de 
ambos: admiração, mêdo, desprêzo ou outras? 

·e) Existe lingua,gem própria de xamã e quais sãos as 
atitudes do grupo social a seu resp·eito? 

f) Quais são as funções específicas do xamã bom e qual 
a principal: regular o tempo, promover a fertilidade, favo­
recer a aquisição do sustento, guiar a alma do defunto, curar 
o doente, ou outra? 

g) Quando o paciente é considerado atingido por pro­
jétil invisível ou invadido por espírito ruim, como procede o 
xamã bom na luta espiritual e,. paralelamente, no tratamento 
físico (soprando, aplicando massagens, fumo de tabaco ou 
medicamentos e s.ugando)? 

h) Quando supõe fuga ou rapto da alma do paciente, 
como procede o xamã bom na viagem ao Além e, paralela­
mente, no tratamento físico? 

i} Quais são as manifestações do êxtase durante a cura 
xamânica? 

j) Em que medida a eficiência .de cura depende do 
prestígio do xamã bom? Um xamã pode curar outro xamã 
ou existe auto-cura ·do xamã? 

1) Em que medida a cura xamânica é espetáculo 
público? 
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m) Realiza-se ela s.ó às bar.as da neite ou também de 
dia? 

n) Quai$ são os e1ement0s acultutàtiyos dí.$criftlináv·e:is 
numa análise da. cura xamânica? 

o) Como f.unciona a cura xamânica numa situação in­
tercultural,~ isto ·é;1 ,quando o xamã e doente ou a causa d,a 
doença pertencem -a culturas difetent'es? 

p) A .ambtvaI~neia do xamã ê sugerida mais pela Sl1ª­
função ·de médico-feiticeiro do que por suas outra.s funções? 

.q) Quais sãO as finalidades mâs e boas do sõpro? · 
r) Quais são as funções específicas1 .atribuídas ªº xamã 

mau? 
s) Quais são as opiniões ·sôore a eficácia da magia negra?' 
t) Quais são os acontecimentos provocadores· da elas· 

sificação em xamã mau: doenças, mortes ou outras 
desgraças? 

u) Que papel tlesempenha a situação políticô""'social :ria 
classificação em xamã mau? 

v) Existe rivalidade entre xamãs e. contribui ela para 
essa classificação? · 

x) É o xamã mau um desaju~tago $ocial? 
z) Torna-se êle "mau" por ptôpri:a vontade eu compelido 

por circunstâncias externas, quando passa a exercer cons­
ciente e publicamente funções de xam'ã mau? 

a 1 ) Hâ tendência de éonsiderat-sê os· velhos coino 
""maus~' ou apresentam-se êstes COIJl_O m~u-s? 

b1 ) Há mais xam~ maus entre os xamãs hereditários 
ou. entre os eleitos por vocação? 

é1) L,evantam-se supeita_s contra o xamã em. determina­
do setor do grupo social, seja associa.ção ou .famiJiá, .ou fora 
do grupo, aumentando o númete de- casos suspeitos em 
proporç·ão com a distâneia,. isto é, de grupos vizinhos para 
tribos estranhas mais afastadas? 

d 1 ) Tenta o grupo social .eliminar o xamã .mau é como? 
e1

-) O que pensam os xaniãs a respeito da possibilidade 
<;le sua própria execução? 

f 1 ) O que defende o :xamã mau do perigo de ser 
assassinado: a importância de sua parentela, sua própria 
precaução e fõrça física ou. outro fator? 

g1) Quem executa o xamã mau? 
h 1). É a execução vigança tomada por parente da 

suposta vitima do xamã mau·? 
i1) Como os dlferentes membros do grupo social 

consideram a execução: aprovando·a, lamentando-a ou c0tn 
indignação? 
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j 1 ) Como o matador é considerado e considera a si 
mesmo depois da execução? 

11 ) Quais as diferenças entre a alma do xamã executadq 
e a do xamã falecido de maneira não violenta e quais as 
ações atribuídas a essas almas? 

m1 ) Quais as diferenças entre a alma de xamã morto e 
a de qualquer outro defunto? 

n 1) Há diferenças entre a sepultura do xamã bom e do 
xamã mau? 

0 1 ) Como se comportam em relação ao lugar do sepul­
cro: temendo-o, evitando-o, esquecendo-o ou de outro modo? 

p1) Como se manifesta a "ambivalência" em persona­
gens míticas e qual é a relação do xamã com tais personagens? 



III. O XAMANISMO ENTRE OS íNDIOS DO .BRASIL 

Eduardo Galvão, em "Areas culturais indígenas do 
Brasil: 1900-1959" (Boletim do Museu Paraense Emílio 
Goeldi~ N.S.,, Antropologia, n. 8, Belém do Pará 1960), assinala 
a existência do xamanismo nas onze áreas por êle estabele­
cidas, distinguindo, ainda, graus do seu desenvolvimento em 
algumas delas. Escreve: 

I - Norte-Amazônica, núcleo A: "Xamanismo bastante desenvolVido" 
(p. 20); 

núcleo e: "Xamanismo moderado" <p. 22). 
II - Juruá.-Purus: "xamanismo" (p. 24). 

III - Guaporé: "Crença em uma. fõrça sobrenatural que pode ser ma­
nipulada pelo xaman. O uso de rapé (paricá e tabaco) para fins 
:xa.manísticos" (p. 27) . 

IV - Tapajós-Madeira, núcleo B (~undurukú) : r•xamanismo" (p. 27). 
V - Alto Xlngú: "Xama.nismo desenvolvido'-' (p. 29). 

VI - Tocantins-Xingú: ''Xamanismo pouco desenvolvido entre os Timbi­
ra, importante entre os Kaiapó, Xerente, Bororo e Ta.pira.pé" (p. 31). 

VII - Pindaré-Gurupi: "Xamanismo muito desenvolvido entre os Tene­
tehara; pouco importante entre os Urubú-Kaapor" (p. 33). 

vm - Paraguai: "Entre os traços que subsistem destaca-se o xamanismo" 
(p. 35) . 

IX - Paraná: ''Chefes-pajés,, (p.37). 
X - Tietê-Uruguai: "Xamanismo pouco desenvolvido" (p. 38). 
~ - Nordeste: "Xamanismo (defumação e toque mágico)" (p. 39). 

Enquanto estas informações dão idéia da vasta düusão 
de elementos xamânicos no Brasil, a heterogeneidade dêles 
se evidencia, por exen1plo, no artigo de Charles Wagley, 
intitulado "O estado de êxtase do pagé tupí" (Sociologia, 
vol. IV,, n. 3, São Paulo 1942). Mostra êste autor que duas 
tribos da mesma família Iingüística, os Tapirapé da bacia 
do Araguaia (área Tocantins-Xingú) e os Guajajára 
(Tenet.ehara) do Maranhão (área Pindaré-Gurupi), apesa·r 
de se assemelharem em certos aspecto.s do xamanismo, di­
ferem fundamentalmente na interpretação do êxtase: o xam·ã 
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tapirapé representa o tipo que designei "viajante" e o xamã 
guajajara é do tipo do "possesso". Escreve Wagley (ibidem, 
p. 290): "Os Tapirapé identüicam seu transe com um 
sonho; alguns pagés disseram-me que durante o transe, via­
jaram longe - três di~s disse um - para a casa do Trovão 
e que também o haviam avistado". E, ainda: " ... para o Gua­
jajara, um pagé que cai em transe, é possuído por um 
sobrenatural. Pensam êles que o espírito entra realmente 
no corpo do pagé o qual, naquela ocasião,. passou a adquirir 
alguns dos atributos do sobrenaturar'. (ibidem, p. 286). 

Para compreender a formação de tais diferenças entre 
duas culturas é preciso estudar cada uma delas como um 
todo, considerando, especialmente, suas relações com outras 
culturas. Observa Wagley (ibidem, p. 286): "Os Tapirapé 
t êm tido poucos anos de contacto com os brasileiros conser­
vando a sua cultura indígena quase intacta .... Os Guajajara 
que, ao contrário, vivem em contacto desde muitos anos com 
civilizados, sofreram alterações consideráveis especialmente 
na cultura material,. mas conservaram sua religião pouco 
modüicada". É de se perguntar, porém, se a "possessão" 
no xamanismo guajajara não denuncia influências proce­
dentes dos negros do Maranhão, que, por sua vez, como in­
forma Octavio da Costa Ed.u.ardo (The Negro in Northern 
Brazil, New York 1948, pp. 48, 49, 102 e 103), incorporaram 
em sua "pagelança" elementos recebidos dêsse xamanismo 
indígena. 

As sugestões apresentadas nos capítulos anteriores po­
dem contribuir ao estudo descritivo do xamanismo em 
determinada cultura. Mas só a interação da pesquisa de 
campo com uma análise comparativa poderá revelar mais 
nitidamente o mosaico das culturas indígenas do Brasil e 
alicerçar, cada vez melhor, as suposições sôbre seus paren­
tescos e suas migrações. O xamanismo é fator importante 
para realçar quadro tão multicor, e intensificar as possibilida­
des de escrever a história dos índios dêsse país. Para a elabora­
ção desta história será talvez útil a seguinte bibliografia, 
coordenada segundo as referidas áreas culturais a qual indica 
fontes para elucidar a exata distribuição geográfica de 
elementos xamânicos: 
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